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UTILIZAÇÃO DE MOTORES DE COMBUSTÃO EXTERNA TIPO STIRLING 
COM ENERGIA SOLAR CONCENTRADA COMO FONTE DE CALOR

Introdução

A energia elétrica tornou-se uma necessidade no mundo
moderno, a ponto de tornar impossível imaginar a vida sem
ela. Em virtude disso, justifica-se a busca por soluções que,
além gerar energia elétrica, tenham também o impacto
ambiental dessa geração minimizado. Uma solução que tem
obtido atenção nos últimos anos (ACHARYA e
BHATTACHARJEE, 2014) é a utilização de motores de
combustão externa, do tipo Stirling.

Nesse trabalho, busca-se obter uma forma construtiva de um
motor Stirling tipo alfa, que possa ser utilizado juntamente com
um concentrador solar de foco fixo, do tipo Schaeffler.

Material e Métodos

Inicialmente foi testado um motor Stirling em miniatura,
adquirido pela internet (figura 1), para a obtenção da relação
entre a velocidade de rotação e a temperatura da câmara
quente. O concentrador solar utilizado foi um concentrador
parabólico tipo Schaeffler já existente no laboratório. A
temperatura máxima obtida no foco foi de 350°C.

Com os dados obtidos, foi projetado e está sendo construído
um protótipo tipo alfa.

Resultados e Discussão

A relação entre a temperatura da câmara quente e a
velocidade de rotação é mostrada na figura 2. Algumas etapas
da fabricação dos componentes do protótipo são mostradas na
figura 3.

Figura 1 – Motor Stirling em miniatura.

Figura 2 – Temperatura da câmara quente X velocidade de rotação.
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Considerações Finais
Após a construção do protótipo, o mesmo será testado

com o bloco refratário aquecido, e, posteriormente associado
ao concentrador solar. Pelo que foi verificado em trabalhos
semelhantes, existe um grande potencial para a utilização de
motores Stirling associados à energia solar concentrada. Com
o motor já construído, espera-se que se obtenha uma potência
útil de 50 W.

Figura 3 – Componentes do motor sendo fabricados por torneamento.


